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Resumo 
A ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix) é uma das principais doenças que afetam a produção de 
cafeeiro conilon (Coffea canephora), ocasionando perdas de 75% na produtividade. O manejo da 
doença, exige estratégias que auxiliam a tomada de decisão para uso de medidas mais eficientes, logo, 
objetivou-se o estudo de revisão bibliográfica, apresentando diferentes estratégias, como trabalhos 
publicados em diferentes revistas, demonstrando resultados positivos. A metodologia de 
monitoramento do progresso da doença, onde o número de aplicações foi reduzido quando comparado 
ao sistema de aplicação de calendário fixo. Além disso, modelos de previsão e alerta facilitam o 
direcionamento para o manejo, adequando a medida de controle no momento ideal, de forma a prevenir 
surtos, utilizando fungicidas de forma eficiente e com custo reduzido, tais técnicas podem ser 
associadas ao controle genético. Portanto, os sistemas de previsão e alerta, e o monitoramento da 
doença é fundamental na tomada de decisão proporcionando uma amplitude de medidas no controle 
apropriado a cada realidade, melhorando a eficiência no manejo da ferrugem do cafeeiro conilon. 
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Introdução 
 

O Brasil é atualmente o maior produtor de café do mundo, na safra de 2023/24 chegou a mais de 
160 milhões de sacas produzidas tendo uma previsão de um almento de 7,1 milhões de sacas (United 
States Department Of Agriculture, 2024). O café tem uma grande importância mundial no âmbito 
econômico e social, por ser uma das bebidas mais consumidas, se fazento responsável por gerar mais 
de 125 milhões de emprego de pessoas (Gichuru et al., 2021). O estado do Espírito Santo tem grande 
influência nesses números, por representar mais de 60% da produção nacional (CONAB, 2023). 

A produção de café pode ser limitada por vários fatores que incluem mudanças climáticas,problemas 
com fertilidade do solo, pragas e doeças (ICC, 2016). Dentre as principais doenças, está a ferrugem do 
cafeeiro, com potencial de causar perdas de 75% no rendimento (Bebber, 2016). Como formas de 
controlar a doença reduzindo assim danos e perdas, diferentes métodos de manejo podem ser 
aplicados. 

A medida mais utilizada para o manejo, é o controle químico com fungicidas cúpricos e sistêmicos. 
Atualmente, o manejo da ferrugem no cafeeiro conilon é baseado em aplicações pré-defininas, 
baseadas em calendário fixo, que acaba levando ao uso exagerado de fungicidas do grupo dos triazois, 
favorecendo ao surjimento de isolados de Hemileia vastatrix resisntentes, podendo levar a perca de 
eficiência das moléculas (Capucho et al. 2011). Além disso, uma mistura de nutrientes contendo 
oxicloreto de cobre, chamado de Calda Viçosa, recomendada como forma de controle para ferrugem 
do cafeeiro conilon. 

Com a finalidade de diminuir o uso exagerado de defensivos que resultam em baixa eficiência e 
custo exonerado da produção, diferentes estratégias para tomada de decisão relacionando o momento 
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de aplicação e a medida adequada, o monitoramento para quantificação da doença é empregado na 
tomada de decisão (Belan et al., 2015). Em contrapartida, calendários de aplicações fixos pré-
determinados podem levar ao falhas no controle da doença (Capucho, 2011). 

A implantação de variedades resistentes, pode ser usada a favor do controle da ferrugem no cafeeiro 
conilon, apontando beneficios na economia e menores danos ao meio ambiente, sendo de fácil 
utilização (Camargo, 2011). 

Ao analisar variáveis meteorológicas, pode-se afimar que em diferentes condições o potencial da 
doença pode ser favorecido ou desfavorecido, logo, a aplicação de modelos de previsão para manejo 
de doenças de plantas baseado em eventos climáticos torna-se de grande importância (Murungu & 
Madanzi, 2010). As variáveis meteorológicas são componentes do sistema de previsão, sendo que a 
intensidade da doença tem relação direta com as condições ambientais. 

Considerando a variedade de técnicas apresentadas, diferentes ações podem favorecer a tomada 
de decisão, de acordo com a realidade de cada sistema de produção. Assim, uma medida mais eficiente 
pode ser adotada, somando em melhores produtividaes, menores custos e menos danos ao meio 
ambiente. 
 
Metodologia 
 

Para elaborar esse trabalho, foram obtidas informações bibliográficas de estudos publicados entre 
2011 a 2024, utilizando palavras-chaves como “Hemileia vastatrix“, “Sistema de Previsão e Alerta“, 
“Coffea canephora“,  “Monitoramento“ e “Controle genético“. As informações foram obtidas em livros, 
teses, dissertações e artigos científicos, em diferentes plataformas: SciELO, PubMed Springer, e 
Google Scholar. 

 
Resultados 

O manejo sustentável da ferrugem no cafeeiro conilon é um grande desafio para produtores, no qual 
devem atender exigências do mercado, portanto produzir de forma econômica e sem grandes prejuízos 
para o meio ambiente. É importante entender cada fator que tem interferência sobre o progresso da 
doença, dessa forma, pode-se estabelecer diferentes programas de manejo que se adeque ao sistema 
produtivo, atribuindo medidas de controle eficiente (Moraes et al., 2018). 

Considerando o fato de que o ambiente tem influência direta no processo infeccioso da H. vastatrix, 
técnicas podem ser empregadas no manejo da doença como controle genético. Uma pesquisa avaliou 
54 genótipos de Coffea canephora em relação à ferrugem na região sul do Espírito Santo, onde 35,2% 
genótipos foram classificados como resistentes, 35,2% moderadamente resistentes e 29,6% como 
suscetíveis. Com esses dados, torna-se favorável o emprego de controle genético (Mendonça, et al., 
2019). 

O custo com manejo da ferrugem pode ser reduzido em relação a dois tipos de manejo deiferentes. 
O uso do sistema convencional baseado em cronograma fixo de aplicação (CS) com datas de 
aplicações fixas comparado ao manejo de monitoramento do sistetema de Produção Integrada de café 
conilon (ICP), no qual a tomada de decisão é conforme ao nível de dano, assim que a incidência de 
ferrugem fosse igual ou maior a 5%, realizava-se aplicação de fungicida sitêmico via foliar. Como 
resultado o sistema ICP possibilitou a redução no volume de fungicida aplicado/ha/ano, tendo o manejo 
da ferrugem com menor custo (Belan, 2020). 

Estudos relacionados a condições favoráveis a infcções da ferrugem em campo, possibilitam o 
desenvolvimento de sistemas de previsão e alerta, com intuito de prever a ocorrêcia da dença, 
facilitando a tomada de decisão no momento de aplicação (Dos Anjos, 2023). Os estágios fenológicos 
da ferrugem do cafeeiro podem ser derterminados por efeitos específicos das variáveis microclimáticas, 
portanto as recomendações diferentes são baseadas no estágios definidos (Silva, 2023). 

 
Discussão 
 

O manejo da ferrugem no cafeeiro conilon conta com um amplo campo de estratégias para fins de 
controlar a doença durante a produção, algumas técnicas mais eficientes quanto ao uso dos defensivos 
como o Sistema Integrado de Produção de café, onde as aplicações são realizadas com base na taxa 
de infcção da doença, sendo um controle efetivo quando o nível de dano é atingido (Belan, 2020). Em 
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contrapartida, o monitoramento exige uma demanda de serviço especializado para quantificação da 
donça, o que se torna inviável para algumas realidades onde se tem uma oferta de mão de obra 
reduzida.  

Os sistemas de previsão, que além de não ter estudos definidos quanto a usabilidade nas regiões 
mais produtivas, demanda um nível tecnológido mais elevado ao produtor, trazendo uma oportunidade 
aos pesquisadores a trabalhar esse sistema em diferentes regiões, gerando um programa de sistema 
de previsão e alerta (Dos Anjos, 2023). Um programa de fácil acesso para o produtor assistido por um 
responsável técnco para uma tomada de decisão no momento certo, de forma a previnir infecções que 
cheguem ao ponto de causar danos e perdas. 

Ao se introduzir um sistema convencional baseado em calendário fixo, pode-se obter resultados 
positivos no controle da ferrugem, não exige uma demanda de serviço técnico especializada e diminui 
o risco de perdas, porém essá prática não é sustentavel economicamente por elevar o custo de 
produção e ambientalmente, por determinar aplicações de defensivos mesmo que a doença não esteja 
perto do nível de danos considerável (Belan, 2020). 

Logo, uma forma de amenizar os efeitos dos danos causados pela infecção de H. Vastatrix no 
cafeeiro conilon é o uso de controle genético com variedades resistentes a ferrugem (Capucho, 2011). 

 
 

 
Conclusão 
 

Estudar diferentes estratégias para tomadas de decisões no quesito manejo da ferrugem no cafeeiro 
conilon, possibilita estabelecer uma visão ampla das medidas de forma segura, proporcionando 
sustentabilidade e eficiência do controle químico, adequado a cada realidade de produção. Entende-se 
a necessidade de trabalhos como sistemas de previsão e alerta, como forma de favorecer praticidade 
e eficiência nos manejos fitossanitários empregados. 
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